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Governo suspende exportações e leiloa arroz dos estoques
O governo fará novo leilão

de arroz dos estoques públicos,
em maio, quando serão oferta-
das entre 70 mil e 80 mil tone-
ladas. No pregão do dia 5 de
maio, foram negociadas 27,18
mil toneladas das 32,08 mil to-
neladas ofertadas. Das 27 mil
toneladas de produto gaúcho
que entraram na venda, foram
negociadas 22,28 mil tonela-
das, ao preço médio de R$
35,81 a saca, com ágio de
27,9%, informou o superin-
tendente da Conab, Carlos
Farias. Também foram leiloa-
das 5 mil toneladas de arroz ar-
mazenado em Santa Catarina.

No Rio Grande do Sul, de-
veriam ir à venda 50 mil tonela-
das de arroz, mas uma ordem
judicial determinou a retirada das
23,53 mil toneladas que estavam
armazenadas em uma coopera-
tiva de Cachoeira do Sul. O pro-
duto é saldo de desvio, mas a
Justiça concedeu direito de con-
traditório na ação de depósito.

O presidente da Câmara Se-
torial Nacional do Arroz e coor-
denador da Comissão do Arroz
da Farsul, Francisco Schardong,
afirmou que o resultado do lei-
lão de arroz dos estoques ofici-
ais do governo confirma tendên-
cia de manutenção do preço de
mercado em R$ 32,00 a saca de
50 quilos. Segundo ele, o ágio
consolida o valor praticado atu-
almente no mercado. Ele ressal-
tou que a procura pelo grão de-
monstra interesse no produto,
mas não desabastecimento. Ele
também chamou a atenção para

a pouca qualidade do produto
ofertado, que é da safra 2004/
05, razão pela qual faltou comer-
cialização para alguns lotes.

O governo federal interrom-
peu, em abril, as exportações de
arroz dos estoques oficiais. Ao
invés de embarcar o grão dos es-
toques da Conab para o merca-
do externo, o produto será de-
sovado internamente. O ministro
da Agricultura, Reinhold Stepha-
nes, afirmou que não há qualquer
tipo de limitação às exportações
privadas. “Temos que acompa-
nhar o que está acontecendo, no
sentido de assegurar o abasteci-
mento interno. No extremo, po-
deríamos ter que adotar barrei-
ras, mas isso ainda não existe
porque temos estoques nas
mãos do governo, do setor pri-
vado e grandes fornecedores de
arroz que industrializam e distri-
buem o produto no Brasil”, res-
saltou. O assunto foi tratado em
reunião entre produtores, indús-
tria, Conab e técnicos do Mapa
no dia 24 de abril.

O estoque governamental
conta com 1,4 milhão de tone-
ladas de arroz. A realização dos
leilões, conforme Stephanes,
tem por objetivo evitar que
ocorram problemas no abaste-
cimento interno. “O Brasil é
auto-suficiente em arroz e tem
um pequeno estoque de exce-
dente, mas para a segurança do
abastecimento nos próximos
seis a oito meses, quando tiver
o período da entressafra, as
exportações foram suspensas.”
O Brasil havia recebido a soli-
citação de países africanos e
sul-americanos para a venda de
cerca de 500 mil toneladas de
arroz. “A questão do arroz é um
fenômeno novo. Vamos acom-
panhar o movimento dos maio-
res produtores mundiais. Com
o preço favorável, é possível
que haja um aumento na pro-
dução e que a situação do abas-
tecimento seja sanada até o ano
que vem. Com base nisso é que
vamos tomar outras providên-
cias no Brasil”, completou.

O Brasil registrou o melhor
desempenho das exportações
de arroz em um primeiro trimes-
tre e as saídas do produto acu-
mularam 117 mil toneladas. As
remessas são 46% superior ao
registrado entre janeiro e mar-
ço de 2006 (até então recorde)
e o dobro do último ano. Con-
forme dados do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e
Comércio (Mdic), o país expor-
tou 55 mil toneladas em março,
sendo que 51 mil saíram pelo
Rio Grande do Sul. O País im-
portou 55 mil toneladas em
março. Cerca de 34 mil tonela-
das foram do Uruguai e 14 mil
da Argentina. Conforme o Mdic,
no primeiro trimestre, o volume
chega a 226 mil toneladas.

Schardong acredita que o
mercado ficará estável. “Os pro-
dutores não devem ter pressa
para vender o produto. Só de-
vem vender o necessário para
pagar compromissos imediatos.”

O secretário da Agricultura,
João Carlos Machado, afirmou
que está mantida a obra no ter-
minal da Cesa em Rio Grande,
que facilitará as exportações de
arroz do setor privado. A expec-
tativa é que os trabalhos sejam
concluídos até o final de julho,
caso não haja recursos à licita-
ção. O Rio Grande do Sul é o
maior produtor de arroz do País.
Segundo dados do Irga, o Esta-
do terá uma produção de 7,2
milhões de toneladas, o que re-
presenta 60% da safra brasileira
do cereal. Estima-se que entre
18 e 20% da produção já tenha

sido comercializada, garantindo
o abastecimento da população.
Mercado internacional

Em um mês, a cotação do
arroz tailandês subiu 70% e vol-
tou a bater recorde. Conforme
a Associação dos Exportado-
res da Tailândia, a tonelada é
negociada a 854 dólares FOB,
frente a 795 dólares. O país é
um dos três maiores exportado-
res mundiais do grão. Já nos
Estados Unidos, a tonelada está
cotada a 790 dólares FOB. O
aumento está ligado ao avanço
das culturas bioenergéticas e
também ao crescimento des-
proporcional entre oferta e de-
manda. Países como Vietnã,
Tailândia e China estão taxan-
do as exportações de arroz
para controlar o preço interno.
Como são os principais vende-
dores, há uma falta do grão para
negociação no mercado inter-
nacional. Com isso, a cotação
mundial sobe por haver um de-
sajuste entre a procura e o que
está disponível.

Produção mundial
Em um novo relatório de

oferta e demanda para a pro-
dução mundial de arroz, o de-
partamento de Agricultura dos
Estados Unidos (Usda) consta-
tou que o cenário se apresenta
ajustado. A produção mundial
está projetada em 625 milhões
de toneladas (base casca) para
um consumo de 623,7 milhões
de toneladas. Ainda segundo o
Usda, a expectativa é de que o
volume de arroz exportado te-
nha uma redução de 6,3%.

Produção mundial do cereal está ajustada ao consumo


